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“Não volto mais para a PM”, desabafou, ontem, em entre-

vista ao Correio, o soldado Danilo Martins Pereira (E), par-

ticipante do curso para o BPChoque, da Polícia Militar do 

DF. Danilo denunciou ao Ministério Público ter sido espan-

cado e submetido a humilhações por oficiais e colegas de 

farda durante a formação, este mês. Quatorze militares sus-

peitos dos atos de tortura foram presos temporariamen-

te, ontem, e o comandante do batalhão, afastado até o fim 

das investigações. As agressões, segundo Danilo, tinham 

objetivo de fazê-lo desistir da PM. “Foi um sonho que se 

tornou pesadelo. Não quero de jeito nenhum continuar”.

Insegurança/  Diretora-executiva do 
Instituto Sou da Paz, Carolina Ricardo 
falou ao Podcast do Correio sobre armas 
e segurança pública. págiNa 6

Exaltação a um gênio
Fórum Mundial Niemeyer discute a obra do 

arquiteto que idealizou os principais monumentos 
de Brasília. Os debates seguem até 3 de maio, no 

Tribunal de Contas da União. págiNa 16 págiNa 17

Madonna em
Copacabana

Casas interditadas 
por risco de desabar, 

na Vila Buritis 4

Primeiro-ministro 
desiste de renúncia

Como o legado 
influencia gerações 

págiNa 9

págiNa 19

Espanha

Ayrton Senna

A cantora desembarcou ontem no Brasil. 
A montagem do palco para a apresentação 
do show The Celebration, no próximo 
sábado, está sendo finalizada. págiNa 6

Correio debate o uso da inteligência artificial (IA) no Brasil 
PÁGINA 8

Denúncia de tortura leva 
14 PMs do DF à prisão
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Ao CB.Poder, Fernanda Chaves, sobrevivente do 
atentado que matou Marielle Franco e Anderson Gomes, 
disse ter ficado surpresa com o placar apertado, na 
Câmara, para manter preso o deputado Chiquinho 
Brazão, um dos supostos mandantes do crime.  
“Foram choques atrás de choques. A manutenção  
da prisão era para passar por unanimidade. Mas, não. 
E foi suado”, lamentou. Para a jornalista, a grande 
revelação do assassinato da vereadora é expor a situação  
em que o Rio de Janeiro se encontra.págiNa 2 

“Fiquei chocada 
com a articulação 
para tirar Brazão 
da cadeia” 

O advogado, ex-presidente da 
OAB, e professor de direito foi 
velado e sepultado ontem, no 
Campo da Esperança, da Asa Sul, 
sob comoção. Familiares, amigos, 
alunos e autoridades exaltaram a 
importância de Juliano, que morreu 
aos 49 anos, para Brasília. 

Pedro Sánchez decide ficar no 
governo após o arquivamento 
de denúncias de corrupção 

e tráfico de influência 
envolvendo a sua mulher.

Na terceira reportagem da 
série sobre os 30 anos sem o 
tricampeão mundial, pilotos 

falam ao Correio da fonte 
de inspiração nas pistas.

págiNa 15 

Brasília se 
despede do 
líder Juliano 
Costa Couto
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